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Avaliar o potencial de Bacillus amyloliquefaciens cepa BaNCT02, aplicado via
tratamento de sementes, no controle de R. solani e F. solani no crescimento e
desenvolvimento da cultura do feijoeiro.

Embora a utilização do produto a base da bactéria B. amilolyquefaciens cepa
BaNCT02 tenha apresentado potencial no tratamento de sementes de feijão
com o decréscimo de sintomas ocasionados por doenças de solo e, para as
doses mais elevadas, maior média de grãos por vagem, acréscimo no peso
médio de mil grãos e aumento na produtividade, as notas da incidência de R.
solani e F. solani foram baixas, evidenciando que a pressão desses
fitopatógenos no ambiente experimental foi baixa, havendo a necessidade de
mais estudos.
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Experimento em DBC, contendo 6 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos
foram as doses do produto: T1 ( controle ), T2 ( 2ml/kg ), T3 ( 4mL/kg ), T4 (
6mL/kg ), T5 ( 8mL/kg ) e T6 ( 10mL/kg ).

Problemas

- Estresses abióticos;

- Estresses bióticos.

Fusarium solani e Rhizoctonia solani

Bacillus amyloliquefaciens

Solução Alternativa 

AvaliaçõesRealizadas

Altura e diâmetro

Realizados aos 13 e 28 DAP
(dias após o plantio).

Incidência de F. solani e
R. solani

Realizado aos 21 dias após a
semeadura, retirando 5 plantas na
aréa útil.

Introdução

Avaliadas com notas de 0 – 5,
conforme a intensidade.

Componentes de 
produtividade

Coleta de 5 plantas por parcela.

Nº de vagens, Nº de ramos, Nº de
grãos/vagens, peso de mil grãos e
produtividade.
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Figura 9 – Emergência de plântulas de feijão tratadas com B.
amilolyquefaciens via semente para controle de F. solani e R. solani em
área infestada com esses patógenos.

Figura 11 - Notas da incidência de F. solani e R. solani em plantas de feijão
tratadas com B. amilolyquefaciens via semente para controle desses
patógenos.

Figura 10 – Avaliação biométrica de altura (a e b) e diâmetro do caule (c e d) de plantas de feijão tratadas com B.
amilolyquefaciens via semente para controle de F. solani, R. solani em área infestada com esses patógenos.

Figuras 12 – Número de grãos por vagem e peso médio (g) de mil grãos (PMG) de plantas de feijão tratadas com B.
amilolyquefaciens via semente para controle de F. solani, R. solani em área infestada com esses patógenos.

Figura 13 – Produtividade média (sacas/ha) de plantas de feijão tratadas com B. amilolyquefaciens
via semente para controle de F. solani, R. solani em área infestada com esses patógenos. 


